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outro naturalista j11glês, Wallace, ter chegad o a co11clusõ es semell1antes às 
de Da .rwin sôbre a mt1tabilidade das espécies, o la11ça1ne11to da obra dêste 
se teria adiado po1· mais u11s dez ou vi11 te a n.os. 
O autor da teo1·ia da seleção natural sabia muito be1n qt1e êsse meca-
11ismo, se bem qtie f11ndame11tal, é inst1ficiente para ex1)lica1· o p 1·ocesso 
da formação das espécies. Na época em que set1 livro sait1 à lt1z 11ad a se 
sabia das leis fundamentais que regem a hereditariedac1e. Eram os Jdias 
em qt1e Mer1del realiz .ava as experiências qt1e 1·esultariam no conh ec im e11-
to dessas leis. Nelas se alice1·ca a : ciênc.ia da Genét ica, um d os ramos mais 
.. 
c.orr.tplexos da Biol ogia atual. Os dados da G enética , associando -se aos prin-
cípios da n vi nista s, e 1nodificando-os em parte , vieram fu11d ame11t8. r a mo-
derna teoria da evolução. Brigi tte Ha11ke t eve o cuidad o de explicar, r e -
st1mida1nente, a ma11e ira pela qt1al a.s pe sq 1.1isas sôb1·e a l1e1·editariedade en1 
plantas em animais se Jigan 1 às idéias do na t11ra lista i11.g·lês. 
Não há dú\1ida de q1-1e o li .. vrinho contribt1i1~á bastante p a1·a tlma com -
pr ee 11são mais j11st:=i da perso11alidade de Darv; , ir1 e t1ma avaliação melhor 
de sua obra científica . 
Egon Sc!1aden 
P . FR. ANSELl\/fO SCHERMAIR E.: Vocabulario Sirionó - Castellano. Inns-
bruclrer Bei trage zt1r Kul tt1r,visse11scl1 aft. S0r1de1·heft 5. 
verlag des Sprachwissenschaftlichen Sen1inars der 
Innsbrt1ck. 507 págs. Innsbr11ck, 1958. 
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O "Vo cabt1lário Sirionó-Castellano'' de Fr. Anselmo Schermair. dedi-
cado ao 33.° C,011gresso Internacional de Ame1·ican .istas, vem contribt1ir de 
maneira apreciável para o estudo dos dialetos do tupí-guara11í, cuja bi-
bliografia, infelizmente. é basta11te falha, c1t1anc1o confrontada com a 1·1-
queza da literatura do tupí e do gt1araní dos primeiros séculos. O atitor 
viveu mais de \7inte anos de vida em com11m com grupos nômades de Si-
rionó (B olívia) , ainda sem contactos acentuados c.om os brancos , e fala11-
dc, a sua líng ·ua primitiva. Tendo adquirido conhecimento pr·ofundo dêste 
dialeto, e desejoso de facilitar os serviços dos missionários europetis na 
faina de catequese, preparou êste copioso vocabulário bilíng ·üe e já tem 
pronto para publicação o vocabt1lário reverso ( castellano-sirionó), além 
de uma gramática da língua, citada freqüentemente em g·rande número 
de r ver·betes. 
A obra é das mais completas no seu gênero, pois compreende tôda 
classe de inoções e nomes: plantas e s11a t1tilização , animais com seus há-
bitos e características; doenças; parentesco , costumes, crenças etc. Atra-
" és dos minticiosos verbetes, o autor não nos dá sàmente uma ma g·11ífica 
noção da estrutt11·a da língt1a, remontan'.1o às st1as 1·aízes, mas desce a de-
té1l}1es atinentes à flexibilidade ou ele gância de formas, além de esclarecer 
peculiar idad es fonéticas. Se o filólo .go tem no ''Vc 1cabt1lário '' de Fr. Scl1er-
r~1air 'tim verdadeiro manancial pa .r8. ns e s t110os d os dialetos tupí-gt1araní. 
o etnólog ·o, por st1a ,rez, também nêle 0ncnnt r::1rR. inf or mes dos mais valio-
sos sôb1·e djferentes aspectos d a c1"1~·.0 • 1·"' rlnc: Si1·ion .ó, in clu ídos em abo110 
do conceito do vocá bulo. Alg11ns 0~--·erv, p]. 0.~. roll1j dos entre ce11te11as de 
outros co11 ti d.os no ''Voca bulario '' . spr ·-.·= r ã0 par::1 il11stra1· nossas pala vras: 
ikwã lo que vive 1en el ag 1·~ es 11n animal fabuloso ,que, se-
gún las creencias de los Sirionós, vi \.·e (1.en tr o del ag11a de ciertas la gu11as 
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( de ahí su nombre). Allí tiene sus ''casas'', (hechas de hojas de palmera 
llamada ''motacú''. Los índios consideran a este animal como hombr·e-
anin1al; dicen que tiene cabellos largos; que anda erecto como persona ; 
que tiene pechos como mujer; que pers.igue a hombres para matarlos. 
iratey :árbol que cat1sa dolor; árbol grande (llamado ''ochoo''); 
tiene muchas espinas; su corteza contiene un j11go muy venenoso para los 
ojos; este jt1go blanco sirve también para extraerse dientes enfermos, sin 
sentir dolor; sale a · los dos o tres · días el diente. 
- ·inãkõ especie de canasto grande que los Sirionós usan para lle-
"-ar utensílios y car·gas; lo dicen también '' panacu' ' (Guarayismo). 
Tais exemplos, supomos, deixan1 patente a ma11eira pela qual o at t -
tor orientou a redação dos verbetes, e quão preciosas são as suas infor-
mações. Todavia, ao lado destas qualidades positivas da obra, encontra-
mos um aspecto inteiramente problemático, qual seja o da penetração do 
autor no . campo da eti1nologja, no afã de ''desci.frar todas las palabras bi-
silábicas e polisilábicas para descubrir las raíces . de que estuvieran com-
puestas ''. Se, por uma parte, os seus esforços em tentar atingir êste ob-
jetivo merecem lot1vores, por ot1tro lado não é menos verdade que devem 
ser acatados com certa cautela, pois, conforme suas próprias palavras, 
teve que dirigir aos índios incontáveis e intermináveis perguntas; teve 
que examinar criticamente as respectivas respostas e fa .zer rigorosas re-
flexões para poder formar, por último, deduções escrupulosas e irrefutát-
veis. Embora afirme que procedeu com absoluta crítica e até com ceticis-
ir.o, pondo à margem tt1do o que se lhe afigurava duvidoso, 1não desejando 
afirmar senão o certo e incontestável, não sabemos até que ponto as in-
formações dos índios podem ser tidas como fidedignas. Aliás, o próprio 
2utor reconhece qt1e nem sempre a explicação dada pelos índios merece 
totalmente fé. Veja-se, p. ex., o verbete a-ndua, no qual, ao lado da sig-
nificação (''hacerlo venir todo, a saber: a la memoria'') encontramos a 
segt1jnte ressalva: ''pero esta explicación dada por los mismos índios, no 
me satisface, ni me convence''. Melhor teria sido, parece-nos, que o autor 
se tivesse limitado a dar o(s) significado(s) das palavras; o seu emprêgo 
na frase ( como, alii1s, o fêz . de maneira brilhante); o uso correto j desta ou 
daquela partícula etc., sem penetrar no campo etimológico. 
Não queremos com isto ,.dizer que as suas deduções sejam errôneas, 
mas unicamente salientar o fato de qt1e sempre poderão existir dúvidas 
quanto à gênese dêste ou daquele vocábulo, principalmente considerando-
se que o sirionó ié t11n dialeto da grande família tupí-guaraní e que muitas 
das etimologias apresentadas pelo autor não encontram confirmação em 
outros cultores da língua (V., p. ex., Antonio Ruyz de Montoya e Batista 
Caetano de Almeida Nogt1eira). Além do mais, parece-nos que Fr. Scher-
mair, para justificar muitas dçis suas deduções, partiu do princípio de que 
os vocábulos foram ''criados'' pelos Sirionó , baseando-se . em fatos relacio-
nados com os padrões de comportamento dêstes índios. Os exemplos se-
guintes tornarão patente o que vimos afirmando: 
- a-kartt traer algo agradable ( a la boca); comer ( en sentido ab-
SC\luto) . 
karu tarcle; e11 la tarde; tiene est0 sentido porqt1e los Sírionós 
suelen comer .'en la tarde, cuando re_gresan de sus cacerías; durante el día 
St? dedican a la caza, y en la tarde ( casi al anochecer) se ret1nen a tomar 
5tl ,lerd~1dera comid;.1. 
neenda - lt1?;ar e11 que se habla, camino; la palabra iíeenda tiene 
e~te si gnificado po r· l::i sigui e11te razó11: los Sirionós casi siempre andan 
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1Jor· las se l\ 0 as muy es1Jessas y tt1pjc1a.s que f110 p ermite11 ver muy lejos; lo-
gicame n.te, ve11 sie1np1·e y en todas partes peli g·ros ( sea de pa rte de díeras . 
SE·a de pa1 ·t e de ot1·os j11dios salvajes, enem igos suyos): por eso guardan 
e] si le11cio más al)solt1 to qt1ando estan e11 plen a selva, pDr c1011de vagan 
e11 st1s cacerías; solamente cua11do lleg ·an a pu11tos má~ segur·os } i por 
ào11de tienen st1s caminos se atreven a . hablar; o con otras p a labr as : donde 
110 l1a}' peligr o, se pt1e c1e l1a blar; y, por· do11de no 11.ay peli gr .o, 11.ay caminos. 
e -i·e sa es tudo; to do e l ser; se11tic1o y exp lica ción c1t1e 111e ha 11 
d2 rl.o los i11dios: en l os ojo s o en :la vista es tá concent 1·a da toda ]a vida; 
1os 0jo s son lo 111ás necesa1·io para la \-ida; ojos, vista . 
egatog ·uti c. (p 1·o l,ablem ente): eg·ato + g11ti: ''eg ·ato'' amor que 
tie11e SLl sede en el corazó 11, q11 e se e11ctte11tra e11 eL l ado isqt1ierdo de l cL1e1·-
po; e11to11ces sería la t1·aducció11 literal: '' por el lado del amor· ( = c01·azó11), 
l ado isqt1ierdo. 
Não há d1ivida, como ês tes p ot.1cos exernplos c.leixan1 pate11.te, que as 
c1e{lt1ções elo at1 tor de \.Tem ser acatadas com rese1·v-as. 
Escoimada c1êste aspecto, a obra d e Fr . Sche1·mair, reaf irn 1amos, é de 
\ i étl o r ir1co11testável, e será de const1lta obrigatória a todos os estt1d io sos do 
ttlpí - g uara11í. 
Carlos D :rt1mo11d 
ESTÊVÃO PINTO: Mt1xarahis & Balcõ es e ou t ro s ensaios . 362 l)á gs .. ed i-
ção ilustrada. Brasiliar1a. vo l. 303 . Bib l ioteca P edagó g·i ca Brasi -
leira. Compa11hia Edi tôra Naciona l . São : PaL1lo, 1958. 
Justifica-se plenamente a decisão de Estêvão Pinto de reunir 11.este 
}jvro L1ma série de artigos e e11saios anteriormente publicados e1n 1·evi stas 
118cionais e est1·a n ,geiras. E' que as t'cont1·ibt1ições para a Ant1·opolo g ia bra -
silei 1·a, notadamente as que tratam de n0ssas populações aborígenes, es -
tãr), em stia maioria. es palhadas em periódicos de acesso nem se11pre fá-
cjl, o que 11ão r aro sig11ifica g1·ande perda de tempo para quem as p1·ec ise 
con st1ltar. O recente voll1111e da B1·asiliana de\ re, pois, ser re cebi d o com 
aplausos. Nêle se en fe ixam, além do traba lho '' Mt ixarabis e balcões ", qu e 
d{l o títtilo ao conjunt0, os se gL1intes e11saios et11.ológico s e históric o - bio -
gráficos: Dad os históricos e etnológicos sôbre os Pancarart1 do Taracatu 
(remanesce11tes indíge11as dos sertões de Per·nambuco), Sincretismo r·eli-
gjoso afro-brasi leir o, Primitivo e lingua ge m, O Arroz e os Tup i11ic1l1im da 
baía Cab1·ália, A ''sant idade '', Práticas medicinais d.os Tt1pí-Gt1ar a11.í, As -
pectos da edt1cação entre os 11.ossos 1·e manescentes indígenas, Algt111s ritos 
cc=11·acte1·ístjcos dos Tupinambá do Brasil, 1Jn1 111ito cosmogô11ico dos Tupi-
11é1mbá, Introdução à l1istória da Antropologia indígena no Brasil, Ten-
clências a tt rais da An trop .ologia; O in g lês ''Hen1·ique da Costa '' , Um homem 
que viveu a j og·ar com o destino , Un1 apaixonado do Recife antigo. Em 
a.lguns dêstes t1·a balhos os temas são trat a dos ele forma relativamente sis-
temát ica , ol1tros se reduze m a li geiras observações sôbre o asst1nto. 
Esc1·itos em épocas diversas, váriDs dêles tiveram de ser att1alizados, 
o que o auto1· procurot1 !fazer através de notas no fim do s r·espectivos ca-
pítulos . E' clar·o qt1e 11.ão se h aver ia de exigir qt1e reescrevesse os textos 
para pô-los em dia. Caber ia , poré1n, um a revisão mais cuidadosa, a fim 
de se eliminare1n os lapsos principais. 
Nem se1npre, o que é inevitável, o leitor acompanhará o at1tor em 
st,as co11ceitt1ações ou i11terpretações. O n1uxa1~ibi, tipo de balcão com um 
